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Resumo: Nos ˙ltimos trÍs anos, assistimos ‡ emergÍn-
cia e ao crescimento vertiginoso de uma  tecnologia para
publicaÁıes na internet ñ as p·ginas din‚micas, facil-
mente cri·veis e edit·veis, chamadas weblogs. Este texto
visa descrever esse fenÙmeno, de sua origem atÈ seu
estado atual, abordando suas caracterÌsticas, seu de-
senvolvimento e suas relaÁıes com os outros meios. Tem
como objetivo, tambÈm, analisar seu uso em diversas
·reas e os desafios e as possibilidades que essa tec-
nologia oferece, especialmente para a educaÁ„o. Con-
siderando a novidade do tema e a necessidade de
explicaÁıes tÈcnicas sobre os weblogs e outras
tecnologias associadas, optei por abordar uma maior
quantidade de assuntos, sem aprofundar as questıes
teÛrico-pr·ticas, polÌticas, sociais e culturais envolvidas
no seu uso e na construÁ„o do conhecimento.

Palavras-chave: Comunidades virtuais. EducaÁ„o.
Internet. Tecnologia. Weblog.

Abstract: During the past three years, we have been
presented to the emergency and the very quick growth
of a technology of publishing on the internet ñ the dynamic
sites, easily criated and edited, called weblogs. This paper
intends to describe this phenomenon, from its origin to
its actual status, presenting its charateristics, deve-
lopment and relations with another internet tools. It has
also as objective to analise its use in different areas and
the challenges and possibilities that this technology
brings, especially in the educational field. Considering
the novelty of this theme and the need of technical
explanations about weblogs and other associated
technologies, I have choosen to approach a larger number
of subjects, without  developing in deep the theoretical,
practical, political, social and cultural questions
concerning  its application and in the construction of
knowledge.
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1 Introdução

… madrugada e o ˙nico som que se
ouve È o téc téc  do teclado. Ao meu lado,

uma caneca e o cafÈ esfriando testemunham
as ˙ltimas horas de um envolvimento cons-
tante nos ˙ltimos meses. Pensar, redigir, re-

visar, dar vida, na forma de texto, ‡ teoria-
pr·tica construÌda. CriaÁ„o solit·ria, a n„o
ser pelas vozes que perpassam o texto, uma

sÌntese que se apÛia em tantas outras sÌn-
teses. SÌnteses sempre provisÛrias, abertas,
polifÙnicas, dialÈticas.

Uma pausa. EspreguiÁo-me e clico

num dos Ìcones da barra de tarefas. Abre-

se o mundo numa p·gina, din‚mico, o mapa

mostra as andanÁas do dia e da noite. De

repente, l· estou, uma pequena luz na lati-

tude 29,99 oeste, longitude 51,17 sul, uma

estrelinha que brilha solit·ria ao sul, porque

as grandes constelaÁıes est„o ao norte e a

oeste. Minoria, presto atenÁ„o nas demais

estrelas solit·rias. Uma na Ilha de BornÈu,

no sudeste asi·tico, outra ao sul da R˙ssia,

e alguÈm perdido no mar a leste da ¡frica.

Clico na estrelinha do mar, curiosa por sa-

ber de onde se conecta. A p·gina se abre,

escrita num idioma que se assemelha aos

idiomas escandinavos. Parece uma p·gina

de adolescente, mas n„o tenho como iden-

tificar quase nada. Algum turista nas Ilhas

Seychelles? Ou alguÈm distraÌdo que trocou

as coordenadas e foi parar dentro do mar?

Sei l·. Assim mesmo, clico no seu ˙ltimo tex-

to e, em nome das ˙nicas coisas que sei,

termos em comum: ambos humanos e am-

bos blogueiros, deixo um recado: ìalguÈm

do Brasil esteve aqui e te deixa um abraÁoî.

Uma p·gina na internet È como uma
m„o estendida. Penso que È por este, mais

do que por qualquer outro motivo, que os
weblogs explodiram, criando um novo espa-
Áo, a blogosfera.

2 A emergência da blogosfera

Weblog, ou simplesmente blog, como

È popularmente conhecido, È um tipo de
publicaÁ„o on-line  relativamente recente.
Como idÈia, sua origem confunde-se com

nascimento da world wide web, mas, como
fenÙmeno especÌfico, È recente.

O que distingue os weblogs das p·gi-

nas e sites  da internet È a facilidade com
que podem ser criados, editados e publica-
dos, sem a necessidade de conhecimentos

tÈcnicos especializados. Um weblog È cons-
truÌdo e colocado on-line atravÈs de uma fer-
ramenta que realiza a codificaÁ„o da p·gi-

na, sua hospedagem e publicaÁ„o. Esta fer-
ramenta È disponibilizada na rede, em ver-
sıes gratuitas ou n„o, por diversos servido-

res, mediante um cadastro.

David Winer mantÈm um dos weblogs
mais antigos da www, o Scripting News,1

criado em 1996 com o nome de News, parte

do site chamado 24 Hour Democracy, no qual
publica notÌcias, coment·rios e discussıes
sobre a www, aplicativos, programaÁ„o, etc.

Na sua opini„o (WINER, 2001), o primeiro
weblog2  foi o primeiro site  de internet e se
confunde com a criaÁ„o da prÛpria www por

Tim Berners-Lee,3  um fÌsico da CERN
(European Center of Nuclear Research), em
1990. A www foi criada para gerenciar docu-

mentos e revolucionou a forma de acesso e

1 Os endereÁos de todos os sites citados est„o nas referÍncias.
2 ConheÁa em http://www.w3.org/History/1994/WWW/Journals/CACM/screensnap2_24c.gif
3 Saiba mais: http://www.w3.org/People/Berners-Lee/Overview.html/
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troca de informaÁıes. Berners-Lee criou, jun-
tamente com o primeiro site, o primeiro na-

vegador, inicialmente tambÈm chamado
WorldWideWeb. Entre os anos de 1993 e
1996, a p·gina Whatís New, da NCSA (The

National Center for Supercomputing Applications),
liderou a explos„o da www e a idÈia dos
weblogs cresceu com ela.

AlÈm de David Winer, outros pionei-
ros dos weblogs  s„o Jorn Barger, com o
Robot Wisdom, Cameron Barret, com o

CamWorld, e Lawrence Lee, com o Tomalakís
Realm (PAQUET, 2003; WINER, 2001). Es-
tes primeiros weblogs eram um agregado de

links e coment·rios postados segundo os
interesses de seus editores. Rob Malda (ci-
tado por PAQUET, 2003), do Slashdot, ca-

racteriza bem o espÌrito desses pioneiros: ìO
Slashdot teve grande sucesso porque eu era
a minha prÛpria audiÍncia. Eu n„o estava

tentando fazer uma p·gina para os outros,
eu estava criando a p·gina que eu queria
ler.î (traduÁ„o da autora).

Em 1999, foram criados os primeiros

serviÁos de weblog, como o Blogger, do Pyra
Lab, e o EdithThisPage (hoje Manila), da
Userland. Esses sistemas gratuitos ou de

baixo custo facilitaram a disseminaÁ„o da
pr·tica do weblog, por dispensarem conhe-
cimentos tÈcnicos especializados e agrega-

rem, num mesmo ambiente, diversas ferra-
mentas.  Segundo Steven Levy (citado por
PAQUET, 2003), em meados do ano 2002 a

quantidade de weblogs foi estimada em meio
milh„o. Com dados de junho de 2003, a
Blogcount estima em mais de um milh„o e

meio o n˙mero de weblogs  no mundo, ou
seja, trÍs vezes mais.

Esse intenso crescimento ampliou e
diversificou o campo de atuaÁ„o dos

weblogs, que passaram a ser usados com
propÛsitos diversos dos originais.

3 Anatomia de uma publicação
pessoal

Os weblogs, na sua forma original, se

caracterizam por:

- serem p·ginas editadas por uma sÛ pes-

soa, eventualmente, por convidados;

- possuÌrem estrutura hipertextual, permeada

de links;

- utilizarem textos geralmente sucintos, em

blocos padronizados;

- serem relatos pessoais, partindo de um

ponto de vista prÛprio;

- serem contextualizados e interpretados por

coment·rios;

- serem atualizados diariamente ou atÈ v·ri-

as vezes por dia;

- terem as postagens  exibidas em ordem

cronolÛgica reversa;

- terem as postagens mais antigas arquiva-

das, permanecendo um link de acesso;

- possuÌrem acesso p˙blico e gratuito ao con-

te˙do da p·gina;

- serem intertextuais e interdependentes, pos-

suindo ligaÁ„o com outros textos.

O usu·rio cadastrado num serviÁo de

weblog, utilizando seu ìnome de usu·rioî e

sua ìsenhaî, conecta-se ao servidor e ao

aplicativo (software), que È o ambiente de

criaÁ„o, ediÁ„o e publicaÁ„o de seus

weblogs. Cada weblog criado recebe um en-

dereÁo do tipo http://www.servidordeweblog.com/

nomedoblog, por exemplo.
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Figura 1 - Interface de ediÁ„o de um weblog do Blogger4

4 As imagens, com exceÁ„o da Figura 4, foram produzidas pela autora.

Esse ambiente possui comandos simples,
semelhantes aos dos editores de texto, que per-
mitem ao usu·rio escrever, formatar, corrigir e

publicar textos, hipertextos e hipermÌdias, que
ser„o apresentados no endereÁo do weblog.

Cada texto chama-se post e, geralmente, vem
acompanhado da data e do hor·rio de postagem
e de um link para acesso direto e permanente

para aquele texto especÌfico. ApÛs a publicaÁ„o,
parece-se com, por exemplo:

Figura 2 - Projeto weblogs do Projeto Zapt
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Diferentemente do ambiente de edi-
Á„o, essa p·gina pode ser visualizada por

todos que conhecerem seu endereÁo.

4 De publicações pessoais a
suporte de comunidades
aprendentes

Atualmente, o formato weblog È utili-
zado para in˙meros outros tipos de publica-
Á„o, tais como: di·rios pessoais, p·ginas

tem·ticas, di·rios de pesquisa, ambiente
colaborativo, clipping jornalÌstico, etc.

De publicaÁ„o praticamente individual

passou a assumir, tambÈm, a forma de publi-
caÁ„o em co-autoria. A leitura e a troca de
coment·rios entre blogueiros fez com que se

constituÌssem verdadeiras comunidades de
weblogs interligados. Hoje existem ferramen-
tas que incluem links no weblog, conforme a

escolha do usu·rio da www. Assim, formam-
se verdadeiros anÈis, webrings, de blogs, que
se comunicam e se referem mutuamente.

As ferramentas de ediÁ„o se aperfei-

Áoaram, passando a disponibilizar novos e

maiores recursos de ediÁ„o e de comunica-

Á„o. A possibilidade de debate e troca de

idÈias, por exemplo, vem sendo imple-

mentada pela criaÁ„o de serviÁos de comen-

t·rios, que disponibilizam, por meio de um

l ink junto ao texto postado, a leitura e a

postagem de coment·rios, por qualquer pes-

soa. Esse incentivo ao contato gera inten-

sos debates, que se espalham, envolvendo

in˙meros blogs, durante um certo tempo.

Existe toda uma criatividade circun-

dando a idÈia dos weblogs. Ferramentas

novas v„o sendo criadas, como, por exem-

plo, editores de html que ampliam as possi-

bilidades de ediÁ„o e personalizaÁ„o das

p·ginas. O Bloggar (Figura 3), alÈm de fazer

a ediÁ„o dos textos a serem postados, per-

mite editar o prÛprio desenho da p·gina e

publicar, sem a necessidade de acesso ao

servidor de weblogs.

Figura 3 ñ Bloggar
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A troca de informaÁıes vem sendo
facilitada e intensificada por meio da ado-

Á„o pelos blogueiros de protocolos como o
RSS5  (Rich Site Sumary ou Real Simple
Syndication), que resume o conte˙do mais

recente de um site de modo a ser capturado

5 Mais informaÁıes: http://rssficado.pilger.inf.br/
6 Mais informaÁıes: http://www.cruftbox.com/cruft/docs/trackback.html
7 Em: http://geourl.org/
8 Em: http://brainoff.com/geoblog/

e lido por um aplicativo ìagregador de notÌ-
ciasî como o NewsDesk, da Wildgrape. Os

blogs rssficados apresentam um endereÁo
que pode ser copiado e adicionado como
novo canal de informaÁıes no agregador de

notÌcias.

Figura 4 ñ NewsDesk, agregador de notÌcias da Wildgrape.
Imagem de http://www.wildgrape.net.

A tendÍncia a agregar conte˙do con-
tinua com os trackback,6  que trazem e publi-
cam no seu weblog  as referÍncias ao post

que aparecerem em outros weblogs.

A blogosfera, contudo, n„o perde suas
raÌzes no mundo material e incrementa os
contatos locais, alÈm dos globais, atravÈs de

ferramentas que mapeiam o ciberespaÁo
dando visibilidade aos contatos mais prÛxi-
mos, como o GEOURL,7  ao mesmo tempo

em que nos situam e d„o voz no espaÁo glo-
bal ñ GEOBLOG.8

O GEOURL mapeia as coordenadas
de latitude e longitude que integramos ao

cÛdigo de nosso blog  ou p·gina e nos pos-
sibilita listar todos as p·ginas situadas num
raio de 500 milhas da nossa localizaÁ„o. O

GEOBLOG captura, localiza e publica, em
um enorme mapa mundi, a localizaÁ„o do
blog e cada post que for adicionado.
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Figura 5 - Capturada de http://brainoff.com/geoblog/ em 30/6/2003 ‡s 18h30min.
O post  pode ser visitado em http://www.chattablogs.com/quintus/archives/000452.html

A maioria das conexıes ‡ internet È
feita na AmÈrica do Norte, mais precisamen-
te nos Estados Unidos, e a maioria dos blogs

tambÈm est· l·, onde se constrÛi o pensa-
mento hegemÙnico que direciona a internet
e seus usos.

5 A blogosfera e a possibilidade
de voz no ciberespaço

O que h· de importante na possibilida-

de de publicar facilmente conte˙dos na www?

A resposta a esta quest„o È t„o pro-
visÛria quanto este texto, frente ‡ velocida-
de com que as coisas evoluem na internet.

… importante a tendÍncia de crescimento do
n˙mero de participantes na categoria emis-
sores, de acordo com a cÈlebre afirmaÁ„o

de que, na Internet, todos somos emissores
e receptores. Portanto, È igualmente impor-
tante o aumento nos espaÁos de autoria no

tratamento da informaÁ„o e na construÁ„o
do conhecimento.

Os weblogs, usados como meios ou
auxiliares na pesquisa, quer como registro
de campo ou como organizador de conte˙-
dos, possibilitam um tipo de investigaÁ„o que

subverte os padrıes encontrados na acade-
mia. A possibilidade de manter uma pesqui-
sa aberta, dialÛgica e interativa com os su-

jeitos pesquisados, com a equipe de pes-
quisa, com equipes multidisciplinares e, tam-
bÈm, com todos que se interessarem pelo

assunto. O processo desse tipo de pesquisa
È algo que deve ser objeto de investigaÁ„o.
Nesse aspecto, o avanÁo tecnolÛgico desa-

fia mÈtodos e tradiÁıes acadÍmicos em re-
laÁ„o ‡ produÁ„o do conhecimento e ‡
pesquisa.

Os weblogs  vÍm-se transformando
em importantes repositÛrios de informaÁıes,
em filtros de avaliaÁ„o, interpretaÁ„o e inde-

xaÁ„o dessas informaÁıes, em ambientes
de construÁ„o cooperativa do conhecimen-
to. ConstruÁ„o esta que È livre e aberta, apro-
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9 Consulte: http://jcmc.huji.ac.il/vol3/issue3/jones.html
10 Em: http://planeta.terra.com.br/educacao/Gutierrez/blogs/bloglab/
11 Em: http://planeta.terra.com.br/educacao/Gutierrez/blogs/zapt/

ximando-se aos pressupostos que colocam
o uso social da informaÁ„o e do conhecimen-

to e, estes, como direito de todos.

Rebecca Blood (2000) chama a aten-
Á„o para a caracterÌstica dos weblogs  em

prover a participaÁ„o que a mÌdia tradicio-
nal n„o proporciona. Nesse sentido, os
weblogs  posicionam-se como aqueles que

interagem com um p˙blico que È participativo
e n„o com uma audiÍncia passiva. Por meio
deles se pode contornar as v·rias possibili-

dades de censura e as determinaÁıes edi-
toriais.  Nos weblogs, notÌcias s„o postadas
e comentadas n„o somente por especialis-

tas ou colunistas, mas por todos que assim
o desejarem.

A informaÁ„o e o conhecimento hoje
se desenvolvem numa velocidade tal que a

morosidade dos conselhos editoriais e as
publicaÁıes tradicionais n„o os acompanha.
Esses novos desafios impostos pela publi-

caÁ„o digital e pela aceleraÁ„o na produÁ„o
da informaÁ„o e do conhecimento em breve
colocar„o em xeque as formas de publica-

Á„o tradicional.

J· foi mencionada a formaÁ„o de co-
munidades de weblogs interligados, verda-

deiras comunidades virtuais que se re˙nem
e se auto-organizam em torno de interesses
comuns, podendo constituir inst‚ncias de

construÁ„o cooperativa do conhecimento.
Recuero (2002) publicou um estudo, no qual,
por um perÌodo de quatro meses, acompa-

nhou o desenvolvimento de 22 weblogs, com
o objetivo de verificar a possibilidade de for-
maÁ„o dessas comunidades. Nesse estudo,

a autora conclui que os weblogs s„o forma-

dores de comunidades virtuais, pela sua
interconex„o atravÈs dos webrings,

correspondendo ‡ delimitaÁ„o de um espa-
Áo virtual que indica a existÍncia de uma
comunidade virtual, segundo o conceito de

ìvirtual settlement”9  de Quentin Jones.

Na investigaÁ„o de mestrado, cuja
fase empÌrica teve inÌcio em junho de 2003,

utilizo weblogs  como um misto de di·rio de
investigaÁ„o e organizador de conte˙dos, o
[bloglab]1 0, e tambÈm como ambiente coo-

perativo o [projeto zaptlogs],1 1 no qual edu-
cadores poder„o formar uma comunidade de
pesquisadores, num misto de aprendizagem/

ensino, por meio da inserÁ„o das tecnologias
educacionais informatizadas no seu traba-
lho, atravÈs de pesquisa e reflex„o sobre

suas pr·ticas.

Essa oportunidade de reflex„o sobre
seus pensamentos e suas pr·ticas, de com-
parar etapas de processos, È importantÌssi-

ma para professores e alunos.  O acompa-
nhamento do trabalho de alunos e colegas,
conscientiza sobre a prÛpria pr·tica. O con-

te˙do din‚mico de um weblog pode manter
o registro da construÁ„o do conhecimento e
de suas fases e abrir espaÁo para a investi-

gaÁ„o. Deve-se, entretanto, considerar que
informaÁ„o e o conhecimento s„o coisas dis-
tintas. O computador, a internet e as possi-

bilidades de acesso ‡ informaÁ„o, oportu-
nizadas pelas tecnologias digitais, s„o ne-
cess·rios, mas n„o suficientes para a cons-

truÁ„o do conhecimento.

A ciÍncia gera tecnologia, que d· su-
porte ao desenvolvimento cientÌfico, numa

din‚mica que n„o È neutra, mas permeada
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das pr·ticas humanas dominantes na soci-
edade. Hoje, questiona-se uma ciÍncia que,

atrelada ao desenvolvimento capitalista, se
subordina a ele, produzindo conhecimento
nos moldes da produÁ„o de mercadorias.

Quando o conhecimento È tratado dentro da
lÛgica do lucro e da apropriaÁ„o privada do
que È socialmente produzido, o uso da

tecnologia pode reforÁar essa direÁ„o.  Os
weblogs, como tecnologia emergente que j·
sofre a aÁ„o da organizaÁ„o social e do pen-

samento neoliberal dominante, podem trans-
formar-se em excelentes meios de apropri-
aÁ„o do conhecimento, fato que j· chama a

atenÁ„o das grandes corporaÁıes.

Os k-logs  s „ o  weblogs usados em
Knowledge Management (KM) ou gest„o de

conhecimentos. S„o utilizados como supor-
te para o gerenciamento de conhecimentos
nas empresas. Blogando, os trabalhadores

registram suas descobertas, seus fazeres,
sua experiÍncia, compartilhando-os com a
empresa e deixando-os como heranÁa na

sua saÌda. Segundo John Robb (2002), ìor-
ganizados, os k-logs proporcionam um ar-
quivo permanente de todo o conhecimento

postado. Empregados podem ir e vir, mas
seu conhecimento permaneceî (traduÁ„o da
autora). Pode-se discutir aqui a possibilida-

de ou n„o de logar conhecimentos. Ficam
registradas informaÁıes, saberes, percursos
e tÈcnicas, que podem servir de guia para a

construÁ„o do conhecimento ou serem
objetivados em aplicativos, manuais ou m·-
quinas. PorÈm, n„o È possÌvel ìgravarî o co-

nhecimento, se entendermos como o modo
de tornar o objeto cognoscÌvel de uma coisa
em si em uma coisa para si (K”SIK, 1976).

Todavia, permanece a apropriaÁ„o de algo
que era do trabalhador e que È excedente ‡
relaÁ„o trabalhista.

6 Os edublogs ou os weblogs e

a educação

Nas seÁıes anteriores, v·rias pistas
foram levantadas no sentido de compreen-

der o fenÙmeno da disseminaÁ„o dos
weblogs dentro do panorama maior que È o
vertiginoso crescimento da internet e de seus

meios. Pode-se antever as possibilidades de
seu uso em v·rias ·reas, principalmente na
educaÁ„o e na comunicaÁ„o.

Os weblogs, usados em projetos edu-

cacionais, podem promover entre os partici-
pantes o exercÌcio da express„o criadora,
escrita, artÌstica e hipertextual, e o exercÌcio

do di·logo, da autoria e da co-autoria. Possi-
bilitam, tambÈm, que os participantes retor-
nem ‡ sua prÛpria produÁ„o, exercendo o

pensamento crÌtico, retomando e rein-
terpretando conceitos e pr·ticas.

Os weblogs abrem espaÁo para a con-

solidaÁ„o de novos papÈis para alunos e
professores no processo de ensino-apren-
dizagem, com uma atuaÁ„o menos diretiva

e mais participante de todos. Uma parceria
num processo em que todos ensinam e
aprendem (FREIRE, 2002a).

Os blogs  registram a concepÁ„o do

projeto, seu detalhamento e todas as fases
atÈ sua finalizaÁ„o. Podem, assim, incenti-
var e facilitar os trabalhos interdisciplinares

e transdisciplinares, dando visibilidade, al-
ternativas interativas e suporte a projetos que
envolvam a escola como um todo e, atÈ

mesmo, as famÌlias e a comunidade.

Combinam muito bem com projetos
de ensino-pesquisa, conforme o entende

TriviÒos (2003), que aproveita a concepÁ„o
freireana da pesquisa participante e cons-
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trÛi uma teoria de ensino que utiliza a pes-
quisa-aÁ„o crÌtica, com maior Ínfase no pro-

cesso do que nos resultados; processo que
n„o È linear, mas dialÈtico. Um ensino-pes-
quisa gerador de novas perspectivas de re-

lacionamento entre professores e alunos;
pesquisa que fomenta processos de igual-
dade intelectual e de liberdade democr·tica

entre os educadores de v·rios nÌveis, na qual
os educandos se inserem como possuido-
res de conhecimento, com direito ‡ voz e

aÁ„o; uma modalidade de ensino que de-
senvolve a cooperaÁ„o, que promove o tra-
balho coletivo e possibilita a constituiÁ„o de

comunidades de pesquisadores.

Sem aprofundar o assunto, È possÌ-
vel pensar que os weblogs incluem concep-

Áıes teÛricas que tÍm origem nas concep-
Áıes de John Dewey e de sua ìaction
researchî, a pesquisa-aÁ„o usada para au-

xiliar comunidades a resolverem seus pro-
blemas (TRIVI—OS, 2003). Apontam tam-
bÈm para os estudos de Lev Vygotsky (1989,

p.18), com crianÁas e adultos que aprendem
juntos, em di·logo, nos quais afirma que ìo
verdadeiro curso do desenvolvimento do

pensamento n„o vai do individual para o so-
cializado, mas do social para o individualî.

Os weblogs, com a sua abertura para
a intervenÁ„o dos participantes no prÛprio

ambiente, transformando-o de forma iguali-
t·ria e promovendo a autonomia e a autoria,
remetem ‡ pedagogia de Paulo Freire

(2002a; 2002b).

Outra teoria que pode ser associada
aos weblogs  È a da autopoiése  ou

autocriaÁ„o, de Humberto Maturana e Fran-
cisco Varela (1997), na qual consideram o
efeito de circularidade da cibernÈtica, onde

a aÁ„o retroage sobre si mesma, modifican-

do e sendo modificada por suas condiÁıes
de partida, como componente que explica o

modo como os organismos em sua interaÁ„o
incluem no seu domÌnio cognitivo o seu prÛ-
prio domÌnio cognitivo.  Um weblog È um pro-

cesso recursivo, pois pode ser constante-
mente re-editado, corrigido, completado, al-
terado na sua forma, num movimento din‚-

mico de autocriaÁ„o.

Do mesmo modo, pode-se conside-
rar a teoria das estruturas dissipativas de Ilya

Prygogine (1996), que adverte que na me-
dida em que um sistema se afasta da situa-
Á„o de equilÌbrio, torna-se mais complexo,

instabilizando-se, e surge o ponto de bifur-
caÁ„o em que sua trajetÛria se altera, a
matÈria adquire novas propriedades e se

configura uma nova trajetÛria-estabilidade.
Sem considerar a explicaÁ„o fÌsica de tal
processo, deve-se salientar a auto-organiza-

Á„o e a quebra da simetria e da linearidade
nos processos, a imprevisibilidade das tra-
jetÛrias a partir dos dados iniciais, o que

subverte a ciÍncia positivista baseada na
mec‚nica cl·ssica. Isso pode ser visualizado
nos weblogs: subdividem-se quando aumen-

ta a diversidade dos assuntos tratados, ge-
rando outros weblogs, com temas mais es-
pecÌficos. Esse fenÙmeno È observado, tam-

bÈm, na constante mutaÁ„o na constituiÁ„o
dos webrings  e das comunidades de
weblogs.

7 Conclusão

Neste artigo, procurou-se proporcio-

nar uma vis„o geral sobre os weblogs, uma
tecnologia de publicaÁ„o digital, que pode
ser considerada uma tecnologia educacio-

nal. Uma vis„o que suscitasse a curiosida-
de de educadores e pesquisadores e que
capturasse o seu olhar e a sua atenÁ„o.
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Continuaremos assistindo o crescimento r·-
pido e consistente dos weblogs  e de todos

os meios a eles associados ou incorpora-
dos, como, por exemplo, as tecnologias
wireless (sem fio).

Os weblogs  vieram para ficar, como
uma maneira de estar presente na www,
como meios educacionais cheios de pos-

sibilidades e desafios, como voz e visibili-
dade aos movimentos sociais, como for-
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